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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O texto trata-se de entender como 
acontecia a Educação Infantil, sua história, 
como era tratado as crianças, apenas no 
ambiente familiar, onde adquiria suas tradições, 
apenas com adultos ou crianças no convívio 
social. Sendo desafiadas a participar de uma 
instituição educacional recentemente. Na 
constituição federal de 1988, no artigo 205 
trata da educação como direito de todos. O 
desenvolvimento humano no artigo 29 da lei 
de diretrizes e bases da educação LDB deixa 
claro que educação infantil é a primeira fase da 
educação básica, a resolução n° 05 de 2009 
vem alterar esse artigo. A metodologia utilizada 
na aplicabilidade das técnicas projetivas do 
desenho infantil de acordo Visca.  A análise e 
interpretação dos desenhos das crianças de 

05 anos, estudos sobre a história dos riscos 
e rabiscos, os significados dos mesmos de 
acordo com Guth, Luquet, Bébard, Visca e 
outros observa-se criteriosamente algumas das 
produções, vendo o impacto social e familiar 
dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; 
Desenvolvimento, Criança, Desenho, 
Interpretação.

ABSTRACT: The text is about understanding 
how Early Childhood Education happened, its 
history, how children were treated, only in the 
family environment, where they acquired their 
traditions, only with adults or children in social 
life. Being challenged to join an educational 
institution recently. In the Federal Constitution of 
1988, Article 205 deals with education as a right 
for all. The human development in article 29 of 
the LDB education guidelines and bases law 
makes it clear that early childhood education is 
the first phase of basic education, resolution no. 
05 of 2009 changes this article. The methodology 
used in the applicability of projective techniques 
of children's drawing according to Visca. The 
analysis and interpretation of the drawings of 
the children of 05 years, studies on the history 
of risks and doodles, the meanings of them 
according to Guth, Luquet, Bébard, Visca and 
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others are carefully observed some of the productions, seeing the social impact and family 
members.
KEYWORDS: child education; development; kid; drawing; interpretation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Durante muito tempo a Educação Infantil foi considerada responsabilidade da 
família e dos grupos sociais a que elas pertenciam, suas vivências eram com adultos e 
algumas crianças que competiam aquelas famílias juntamente com os grupos sociais. Era 
com essas convivências que as crianças aprendiam a comunicar-se e desenvolver-se 
socialmente, isso perdurou por muitos anos sem haver uma instituição que atendessem 
as crianças de educação infantil nas perspectivas sociointeracionista.

“O ser humano, na teoria interacionista, interage com o meio ambiente respondendo 
aos estímulos externos, analisando, organizando e construindo seu conhecimento a 
partir do “erro", através de um processo contínuo de fazer e refazer” (COLL, 1992, p. 
164). Segundo o autor é preciso que haja uma interação, para assim haver grandes 
aprendizados, aprendendo com os erros produtivos a desenvolver- se como ser humano.

De acordo com Piaget, Vygotsky e Wallon a capacidade de conhecer e aprende 
se constrói apartir das trocas estabelecidas entre o sujeito e o meio,as teorias 
socioenteracionista concede o desenvovimento infantil como um processo dinâmico, 
pois as crianças são passivas e meras receptoras das informações inseridas ao redor, 
são capazes de aprender e abranger todos os campos de acordo com suas idades e 
experiências contextualizadas  de acordo com sua trajetória história e cultural .

Através do contato com seu próprio corpo e variados espaços é que a criança 
promove liberdade na promoção das interações com outras crianças, desenvolve-se as 
capacidades afetivas, sensibilidades, auto-estima,raciocínio, pensamentos e a linguagens.
Esse entendimento fica claro, no artigo 208, insicivo IV da Constituição Federal de 1988, 
garantindo o atendimento em creche e pré-escola as crianças de zero a seis anos de 
idade, já a lei de Diretrizes e Bases da Educação LDB lei: 9394/96 no artigo 4º inciso IV.A 
resolução nº. 5, de 17 de dezembro de 2009, vem alterar as leis acima citada no artigo 5º.

A educação infantil é primeira etapa da Educação Básica sendo oferecida em creche 
e pré-escola, as quais se caracterizam como espaços institucionais não doméstico que 
constitutem establecimentos educacionais públicos ou privadas que educam e cuidam 
de crianças de 0 a 05 anos de idade, no período diurno em jornada integral ou parcial, 
regulados e supervisionados por órgãos competentes do sistema de ensino e submetidos 
a controle social.

Com base nessas perspectivas da Educação Infantil buscamos compreendermos os 
desenvolvimentos gráficos das crianças de 05 anos, através dos desenhos observamos 
os riscos, rabiscos na leveza da inocência quando pegam os lápis e folhas de papel posto 
sobre o chão ou sob a mesa, permitindo as imaginações fluirem nas folhas de papeis.
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Ao desenhar, a criança reage de diferentes maneiras, estabelece novas compreensões 
e revela seus desejos, medos, interpretações e expectativas. Apresenta sua capacidade 
de reflexão e de participação nas elaborações de culturas, estruturas físicas, 
organizacionais, e tantas outras ações normalmente estipuladas como pertencente ao 
“mundo” adulto( GUTH. 2013,P.11)

Ao desenhar as crianças deixam suas marcas e expressões, favorecendo seus 
desejos nas linguagens oral e escrita, realizados em diferentes lugares promovendo 
seus desejos e prazeres, possibilitando a liberdade através da arte, seja no papel, mesa, 
paredes, portas etc. Partindo destas observações buscamos compreendermos esse 
universo imaginário infantil, dedicamos a pesquisarmos sobre a importância dos desenhos 
e suas interpretações na educação infantil.

A partir do momento em que a criança inicia o desenho, faz o primeiro traço no papel, já 
está a iniciar o jogo, transpondo os seus sentimentos, desejos e emoções, positivas ou 
negativas, “tirando-as” do interior para o exterior, sendo um meio de comunicação para 
a criança (LUQUET, 1979,p.60).

Como o intuito de compreendermos essas linguagens das crianças, observamos 
que as mesma apresentam grandes entusiasmos nos trabalhos de ilustrações, nessa 
perspectiva de compreendermos esse universo imaginário, surgiu esse desejo de 
aprofundarmos nesta temática que consideramos a enorme importância de conhecermos 
e vivenciarmos a praticidade das crianças no cotidiano escolar em relação aos desenhos 
infantil, encontramos no livro de Nicole Bédard como interpretar os desenhos das crianças 
e várias orientações que nos favorecem as reflexões deste trabalho.

2 | 	METODOLOGIA

Ao iniciarmos os trabalhos realizamos uma pesquisa bibliográfica pesquisando 
autores que produziram seus trabalhos sob os desenhos das crianças, selecionamos os 
mesmos para embasamentos teóricos, através de diálogos na escola com o núcleo gestor 
e conhecer as turmas para executarmos as pesquisas, o primeiro ponto da pesquisa foi 
na investigação de documentos que obtivesse os mesmo objetivos idealizados na junção 
da curiosidade de novas descobertas nos desenhos.

Das pesquisas bibliograficas investigadas encontramos um manual prático do 
diagnóstico Psicopedagogico da autora Simaia Sampaio que nos orientou nas investigações 
em sala de aula com alunos de 5 anos turma de educação infantil . Utilizamos as Técnicas 
Projetivas de acordo Visca com objetivos de investigar os vínculos que o sujeito estabelecer 
nos três grandes dominíos: o escolar, o familiar e o consigo mesmo.

Turma A Vínculo Escolar: Eu com meus companheiros, Procedimento: Consigna: 
gostaria que você se desenhasse com seus companheiros de classe. Após os três 
desenhos três selecionados, propomos indagações para haver melhor compreensão dos 
fatos.
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Turma B Vínculo Familiar: Planta da minha casa: Consigna: Gostaria que você 
desenhasse a sua casa. Observou-se e escolheu-se o desenho que mais nos chamou 
atenção, pediu-se que os conte a sua história.

Turma C – Vínculo Familiar: Família Educativa: Consigna: gostaria que você 
desenhasse a sua família, pede-se que 03 crianças falem sobre a sua família sem 
interrupção de adulto.

Turma D – Vínculo Consigo mesmo: fazendo o que mais gosta: Consigna: gostaria 
que você se desenhasse fazendo o que mais gosta.

Diante dos desenhos produzidos escolhemos 03 para os autores dialogarem 
sobre os mesmos, fizemos as anotações adequadas ao ouvir os relatos das crianças 
escolhidas, realizamos reflexões criteriosas sobre os desenhos e as leituras orais, através 
dos embasamentos teróricos sobre as observações, análisamos as interpretaçoes dos 
desenhos selecionados.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

Diante de tantas temáticas que nos são propostas diariamente nos desafios 
escolares com crianças e jovens nas escolas públicas como um grito de socorro para 
os desenvolvimentos de aprendizagem destes sujeitos, alguns surgem com maiores 
intensidades. Destes fomos motivados a pesquisarmos os desenhos infantis, buscando 
compreender o que as crianças transmite aos materiais que são deixados aos seus 
alcancem, fazendo suas marcas através de seus riscos e rabiscos, transmitindo aos adultos 
dos seus convívios: familiares, escolares e sociais as suas linguagens e ensinamentos.

Empreendemos uma pesquisa bibliográfica de autores que os praticaram esses 
estudos em: sites, bibliotecas, livrarias etc. encontramos muitos trabalhos produzidos 
sobre o desenvolvimento infantil e os desenhos de crianças.

Vygotsky fundamenta que o desenvolvimento está alicerçado sobre o plano das interações. 
Há uma inter-relação entre o contexto cultural, o homem e o desenvolvimento, pois esse 
se dá do intrapsíquico para o intrapsíquico, ou seja, primeiro se dá o desenvolvimento 
cognitivo, no relacionamento com o outro, para depois ser internalizado individualmente.

Esse processo significa que o desenvolvimento ocorre exteriormente para depois 
ocorrer efetivamente no interior do indivíduo. Sendo assim, sem as influências mútuas não 
há desenvolvimentos no cognitivo das crianças. Vigostki em sua teoria socio- interacionista 
trata o desenvolvimento humano como uma influência mutua, podendo ocorrer no interior 
do indivíduo, com esse trabalho buscamos compreender essas ocorrências do interior 
elevando para fora, externando através das marcas deixadas em seus riscos e rabiscos 
como nos explica, GUTH no artigo: O Desenho da criança: Valorização da expressão 
gráfica na educação infantil, 2013.

Nestas produções os autores nos orientam como compreendermos as linguagens 
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gráficas, para isso será necessário investigarmos obras publicadas em: livros, documentos, 
dissertações, teses, artigos etc. materiais que nos favorecem o enriquecimento em nossas 
reflexões sobre as obras a serem interpretadas cautelosamente, corroborando com o 
nosso senso crítico.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Escolhemos as turmas de 05 anos para aplicarmos as técnicas projetivas de acordo 
com Visca no manual prático do diagnóstico Psicopedagógico, tendo como objetivo 
investigar os vínculos que o sujeito pode estabelecer em três domínios: O escolar, familiar 
e o consigo mesmo. Sabemos que o desenho é uma linguagem de expressam aos seus 
sentimentos das crianças em associação com mundo e sociedade.

Necessitamos levar a sério os desenhos infantis, considerando a elevação de 
questionamentos, buscando da criança a história do desenho interligando a contação 
através dos seus riscos e rabiscos, aplicando-se análses criteriosos, possibilitando aos 
autores reflexões das suas produções.

Ao escutarmos as reflexões orais das crianças são necessarios anotações 
criteriosas das suas linguagens orais, promovendo observações cuidadosamente sem 
expor os resultados adquiridos, com o sigilo do nome da criança. As suas imagens devem 
serem preservadas evitando constrangimento de acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente ECA, lei de 8.069/1990, no art. 17 que trata do direito ao respeito da criança 
e do adolescente, o desenho é uma das formas de expressar o que sentem e pensam 
sobre elas mesmas e o mundo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esse trabalho o Desenho Infantil: Universo Imaginário das crianças de 05 anos 
em uma escola pública do municipio de Antonina do Norte, buscamos compreender o 
histórico da Educação Infantil,como elas conviviam antes de serem contempladas com as 
políticas públicas, baseadas nas leis vigentes, pois durante muito tempo as crianças, as 
suas vivencias eram com os familiares, dos quais adquiriam suas crenças, tradições e os 
ensinamenos.

Ao passar dos anos isso foi se modificando, as crianças conquitaram o acesso as 
instituições públicas de ensino, amparadas pelas as leis e direitos garantidos nos artigos 
da Constituição Federal; Lei de diretrizes e base da educação; Estatuto da Criança e do 
Adolescente que contemplam a educação infantil como a primeira etapa da educação 
básica.

De acordo com Piaget, Vygotsky e Wallon que tratam o desenvolvimento infantil, 
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ambos com suas teorias divergindo as outra, mas que ambos destacam o desenvolvimento 
através da interação social e os aprendizados ocorridos com as convivências em sociedade 
através de grupos, elevando a auto estima e expressando-se com confiança.

Utilizamos as técnicas e vínculos: Familiar, escolar e consigo mesmo, para aplicarmos 
os desenhos nas turmas de 05 anos, escolhemos alguns desenhos para serem lidos pelos 
seus autores e analisados de acordo com os autores pesquisados sobre essa temática 
em investigação.

Trabalhamos com as produções selecionadas destacando as linguagens de 
comunicação com o mundo exterior,com esse trabalho despertamos as necessidades de 
nos aprofundamos em outras pesquisas de autores que tratam essa temática, fazendo-se 
necessário criar um elo de profissionais que busque compreender a linguagem gráficas 
das crianças.
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